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UE suspenderá acordo comercial com os EUA
O Parlamento Europeu suspenderá o acordo comer-

cial entre a União Europeia e os Estados Unidos, em meio
as crescentes tensões envolvendo a Groenlândia, segun-
do a mídia internacional. Fontes afirmaram à BBC que o
anúncio sobre a suspensão deverá acontecer ainda nesta

quarta-feira. Os parlamentares europeus deveriam votar
a aprovação do acordo entre os dias 26 a 27 de janeiro,
conforme a Reuters. O entendimento comercial contava
com uma aprovação ampla dos partidos políticos do blo-
co comum e seus termos incluíam a eliminação de tarifas

da União Europeia sobre importações de bens norte-
americanos. Mas agora existe um "consenso majoritário"
entre os grupos políticos para congelar o acordo comer-
cial UE-EUA, afirmou a presidente do partido S&D (So-
cial-Democrata), Iratxe García Pérez. PÁGINA 3

Um evento na cidade de Rio Grande, no extremo sul gaúcho, on-
tem, marcou a assinatura de contratos para a construção de cinco
navios gaseiros, 18 empurradores e 18 barcaças. Ao todo, o investi-
mento é de R$ 2,8 bilhões, com potencial de geração de mais de 9 mil
empregos diretos e indiretos, segundo o governo federal. A cerimô-
nia contou com a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva.
As embarcações foram encomendadas e serão operadas pela Trans-

petro, subsidiária da Petrobras responsável pela logística do trans-
porte de petróleo e derivados. Elas serão construídas em estaleiros de
três estados. No Rio Grande do Sul, o estaleiro Rio Grande Ecovix se-
rá responsável pela obra dos gaseiros. No Amazonas, o estaleiro Ber-
tolini Construção Naval da Amazônia, em Manaus, construirá as 18
barcaças. Em Santa Catarina, o estaleiro Indústria Naval Catarinen-
se, em Navegantes, vai construir os 18 empurradores. PÁGINA 2

Lula entrega
1.276 unidades
do Minha Casa,
Minha Vida  

RIO GRANDE DO SUL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva inaugurou, nesta
terça-feira, 1.276 unidades ha-
bitacionais do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, em Rio
Grande, no Rio Grande do Sul.
O empreendimento Junção
contou com investimento total
de R$ 123,6 milhões, prove-
nientes do Fundo de Desen-
volvimento Social (FDS) com
contrapartida do governo do
estado.  “A construção de ca-
sas, quando nós resolvemos
fazer o Minha Casa, Minha Vi-
da, é mais do que entregar
uma casa, é a gente deixar ao
povo brasileiro um legado de
respeito, um legado de digni-
dade como está escrito na nos-
sa Constituição”, disse Lula.
Ele destacou que as moradias
foram construídas em local
com infraestrutura urbana pa-
ra atender aos novos morado-
res, como transporte público e
serviços de saúde e educa-
ção. A meta do governo é con-
tratar 3 milhões de habitações
até o final de 2026, em todo o
país. PÁGINA 7

TRANSPETRO

Petrobras assina contrato
bilionário para fabricar navios 

RICARDO STUCKERT/PR

MP denuncia
prefeito de
Turilândia 
e mais nove

MARANHÃO

PÁGINA 7

Novas regras
do Pix entram
em vigor
em fevereiro

MAIS SEGURANÇA
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ANFAVEA Produção veicular com 
kits importados põe em
risco 69 mil empregos 

Um estudo divulgado esta semana pela Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores (Anfavea) aponta que a substitui-
ção da produção automotiva completa no Brasil pela montagem de kits
importados pode eliminar 69 mil empregos diretos no país e afetar 227
mil postos indiretos ao longo da cadeia produtiva.  “SKD e CKD não são
processos prejudiciais em si. Muitas montadoras iniciaram suas opera-
ções no Brasil por esses modelos, recolhendo os devidos impostos e es-
truturando, a partir disso, sua produção local. Outras valem-se do mo-
delo para atender nichos de mercado. O problema é manter incentivos
para a simples montagem em alto volume sem exigência de aporte”,
defende o presidente da Anfavea, Igor Calvet (foto). PÁGINA 2

WASHINGTON COSTA/MDIC

ANO IX • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Quarta-feira, 21 de janeiro de 2026 • Nº 2021 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(10/12) 15%
TR
(19/01) 0,1584%
Poupança 
(19/01) 0,6592%

IGP-M -0,01% (dez.)
IPCA 0,33% (dez.)
CDI
(10/12) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 794,48
EURO Comercial
Compra: 6,2449 Venda: 6,2455

EURO turismo 
Compra: 6,3218 Venda: 6,5018
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3653 +0,45%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3634 Venda: 5,5734
DÓLAR turismo
Compra: 5,3934 Venda: 5,5734

GOLL54 10,13 +0,30 +0,03

CVCB3 2,51 +4,15 +0,10

COGN3 3,60 −1,91 −0,07
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GSHP3 3,02 −13,71 −0,48
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AZEV3 0,35 −10,26 −0,04

CLSC3 107,05 −7,72 −8,95

BDLL4 6,10 −7,58 −0,50
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,03% / 164.850,73 / 50,75 / Volume: 12.625.699.103 / Negócios: 2.910.341

Dow Jones 49.359,33 -0,17

S&P 500 6.940,01 -0,06

NASDAQ Composite 23.515,387 -0,06

Nasdaq 100 25.529,263 -0,07

Euronext 100 1.754,66 -1,82

CAC 40 8.112,02 -1,78
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Bolsa renova recordes
aos 166 mil pontos, 
na contramão de NY
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na contramão de Nova York,
onde pesaram as preocupações
geopolíticas na retomada dos
negócios após o feriado, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) renovou recordes intra-
dia e de fechamento de ontem.
Da mínima à máxima da ses-
são, oscilou de 163.574,67 a
166.467,56 pontos, partindo de
abertura a 164.846,22. Ao fim,
marcava 166 276,90 pontos, alta
de 0,87%, com giro financeiro
de R$ 23,5 bilhões. Na semana,
o Ibovespa soma 0,9% e eleva o
ganho do mês e do ano para
3,2%.

Ainda no começo da tarde,
o Ibovespa rompeu o recorde
intradia de 166.069,84 pontos,
registrado em 15 de janeiro, e
fixou a nova melhor marca
cerca de 400 pontos acima da
referência anterior. Em Nova
York, por outro lado, os princi-

pais índices de ações fecha-
ram com perdas de 1,76%
(Dow Jones), 2,06% (S&P 500)
e 2,39% (Nasdaq).

Na B3, as principais blue
chips impulsionaram o Iboves-
pa. As ações da Petrobras (ON
+0,85%; PN +0,37%) acompa-
nharam em parte a alta de mais
de 1% dos contratos futuros do
Brent e do WTI, em Londres e
Nova York. Papel de maior pe-
so individual no índice, Vale
ON ganhou força à tarde e su-
biu 1,92%, a R$ 80,08 no fecha-
mento e bem perto da máxima
do dia (R$ 80,21). Entre os
maiores bancos, destaque para
Bradesco PN (+1,43%) e San-
tander Unit (+2,01%, na máxi-
ma do dia no encerramento).
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa ficaram TIM (+4,98%),
C&A (+4,34%) e Telefônica Bra-
sil (+3,97%). No lado oposto,
CSN (-3,04%), Usiminas (-
2,99%) e B3 (-2,85%).

China retira proibição
de importação sobre
frango do RS após 1 ano
ISADORA DUARTE/AE

Passados um ano e seis me-
ses, a China voltará a comprar
frango proveniente do Rio
Grande do Sul. A Administra-
ção-Geral das Alfândegas do
país (GACC) retirou a suspen-
são da importação de frango
gaúcho. Em comunicado pu-
blicado na sua página oficial, o
governo chinês afirmou que
"com base nos resultados da
análise de risco" as restrições
da Doença de Newcastle no
Rio Grande do Sul, no Brasil,
serão suspensas a partir do
anúncio", datado de 16 de ja-
neiro. O anúncio foi emitido
em conjunto pela GACC e pelo
Ministério da Agricultura e As-
suntos Rurais.

A reabertura do mercado
chinês ao frango proveniente
do Rio Grande do Sul foi comu-
nicada também pelo governo
chinês ao governo brasileiro.

A informação foi confirma-
da pelo Grupo Estado) pelo se-
cretário de Comércio e Rela-
ções Internacionais do Minis-
tério da Agricultura, Luis Rua.

A suspensão sobre as in-
dústrias gaúchas estava rela-
cionada à ocorrência de doen-
ça de Newcastle, após o caso
registrado em julho de 2024
em um aviário em Anta Gorda,
no estado.

Com a medida, o frango pro-
duzido no Estado desde a últi-

ma sexta-feira, 16, poderá ser
exportado ao mercado chinês.

Com a medida, oito frigorí-
ficos gaúchos voltam a acessar
o mercado chinês com expor-
tações de carne de frango e de-
rivados:
- Cooperativa Central Aurora

Alimentos, de Erechim (SIF
68);

- BRF S.A., de Serafina Corrêa
(SIF 103);

- Cooperativa Languiru Ltda,
de Westfalia (SIF 730);

- JBS Aves Ltda, de Passo Fun-
do (SIF 922);

- Companhia Minuano de Ali-
mentos, de Lajeado (SIF
1661);

- BRF S.A., de Marau (SIF
2014);

- JBS Aves Ltda, de Montene-
gro (SIF 2032); e

- Agrosul Agroavícola Indús-
trial S/A, de São Sebastião
do Caí (SIF 4017).
Estas unidades ainda cons-

tam como desabilitadas no
sistema de Registro de Empre-
sas Importadoras de Alimen-
tos da China, gerido pela
GACC, Ciferquery SingleWin-
dow.

A China é o principal desti-
no do frango gaúcho. Indús-
trias que atuam no Estado es-
peravam o desembargo com a
liberação para os demais Esta-
dos na retirada de suspensão
ao frango brasileiro relaciona-
da à gripe aviária.

Quarta-feira, 21 de janeiro de 2026

VEÍCULOS

Produção com kits importados
põe em risco 69 mil empregos
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

U
m estudo divulgado
esta semana pela As-
sociação Nacional

dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea) aponta que
a substituição da produção au-
tomotiva completa no Brasil pe-
la montagem de kits importados
pode eliminar 69 mil empregos
diretos no país e afetar 227 mil
postos indiretos ao longo da ca-
deia produtiva.  

Segundo o estudo, a amplia-
ção do uso dos regimes CKD
(Completely Knocked Down) e
SKD (Semi Knocked Down) co-
mo modelos de montagem pode
trazer diversos impactos para o
setor automotivo do país, com
reflexos não somente no empre-
go, mas também para os fabri-
cantes de autopeças e para as
exportações.

“O levantamento estima ain-
da uma perda econômica de até
R$ 103 bilhões para os fabrican-
tes de autopeças e uma redução
de aproximadamente R$ 26 bi-
lhões na arrecadação de tributos
em um único ano. As perdas nas
exportações de veículos seriam
de R$ 42 bilhões em um ano,
prejudicando a balança comer-
cial do país”, destaca a Anfavea.

No modelo CKD, o veículo é
importado totalmente desmon-
tado e, no Brasil, passaria por sis-
temas de soldagem, pintura e in-
tegração de componentes. Já no
regime SKD, o veículo é importa-
do quase pronto, em grandes
conjuntos, com uma montagem
local mais simples e menor com-
plexidade industrial. Atualmente,
a montadora chinesa BYD opera
no Brasil principalmente no mo-
delo SKD, que é utilizado em sua
fábrica de Camaçari (Bahia),
inaugurada no ano passado.

PRESSÃO
Em meados do ano passado,

o governo federal autorizou
uma cota adicional de US$ 463
milhões, com Imposto de Im-

portação zerado, para veículos
elétricos e híbridos desmonta-
dos. Válida até o dia 31 de janei-
ro, a medida acabou benefician-
do a BYD e gerando muitas críti-
cas de montadoras tradicionais
no país como a Toyota, a Gene-
ral Motors, a Volkswagen e a
Stellantis, que são representa-
das pela Anfavea.

Com o prazo próximo de ven-
cer, a Anfavea decidiu pressio-
nar o governo federal para que
não seja renovado o benefício
de isenção de Imposto de Im-
portação sobre veículos eletrifi-
cados desmontados.

“SKD e CKD não são proces-
sos prejudiciais em si. Muitas
montadoras iniciaram suas ope-
rações no Brasil por esses mode-
los, recolhendo os devidos im-
postos e estruturando, a partir
disso, sua produção local. Outras
valem-se do modelo para aten-
der nichos de mercado. O pro-
blema é manter incentivos para a

simples montagem em alto volu-
me sem exigência de aporte de
valor nacional, o que ameaça a
sobrevivência da indústria de al-
ta complexidade e a geração de
empregos qualificados no país”,
defende o presidente da Anfavea,
Igor Calvet (foto).

Segundo ele, a indústria já
instalada no país e de modelos
mais tradicionais está prepara-
da para competir com os novos
regimes, mas se houver condi-
ções similares. “A Anfavea e
suas associadas não temem a
concorrência. O setor recebeu,
ao longo das últimas décadas,
diversas marcas internacionais
dispostas a investir e competir
no Brasil. O que se busca é um
ambiente competitivo justo,
com regras iguais para todos”,
diz Calvet, em nota.

Em um manifesto publicado
em seu site, a Anfavea reafirma
ser contra a renovação da isen-
ção da importação de kits para a

fabricação em alto volume no
país. “(Essa isenção) pode pare-
cer uma solução vantajosa no
curto prazo, mas não constrói
uma indústria forte. 

Modelos produtivos simplifi-
cados não desenvolvem cadeias
locais, não geram o mesmo nível
de empregos e não deixam o
mesmo valor no país. E, no longo
prazo, fragilizam aquilo que le-
vou décadas para ser construído.
Somos a favor da concorrência
sem distorções e com coerência
regulatória”, diz a associação.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a BYD ainda não se manifes-
tou sobre o assunto. Já o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços in-
formou, por meio de nota, que
“o sistema de cotas para impor-
tações de CKD e SKD termina
neste mês de janeiro e não há,
até o momento, nenhum pedi-
do do setor para renovação da
medida”.

MERCADOS

Até junho, Petrobras receberá parte
das encomendas para ampliar frota
DENISE LUNA/AE

A presidente da Petrobras,
Magda Chambriard (foto), infor-
mou que até junho deste ano a
estatal já vai receber parte das
encomendas para ampliar sua
frota, o que não ocorria há 10
anos. No estaleiro da Ecovix, em
Rio Grande, no Rio Grande do
Sul, a executiva participou ao la-
do do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, da con-
tratação de mais embarcações.

Segundo ela, mais nove em-
barcações estão sendo estuda-
das para entrar em licitação,
além de seis a oito novas plata-
formas de petróleo.

"O primeiro navio vai ser en-
tregue já no primeiro semestre
deste ano, e a seguir dele virão
todos os outros. O porte dessa
demanda que mereceu de nós o
nome de Programa Mar Aberto
é de tal grandiosidade que nos
espanta muito pensar que mes-
mo com todo esse potencial a
Petrobras ficou 10 anos sem en-
comendar um único navio no
Brasil", afirmou Magda.

Ela informou que além das
encomendas ao Ecovix, que
abrange gaseiros e navios do ti-
po Handy (graneleiros), estão
sendo beneficiados pelas enco-
mendas da empresa estaleiros
do Rio de Janeiro, Santa Catari-

na, e em breve na Bahia e no
Amazonas. Ao todo, a Petrobras
já encomendou 48 embarcações
pelo programa.

"O Amazonas foi a novidade
que nós estamos apresentando
aqui hoje. Eu queria que o pre-

sidente Lula tivesse ficado cu-
rioso quando eu falei do Ama-
zonas, mas o Bacci se anteci-
pou", disse durante discurso pa-
ra uma plateia de trabalhadores
do estaleiro.

Segundo ela, com a reativa-
ção da indústria naval pelo go-
verno, o número de empregos
no setor naval subiu de 18 mil
em 2022 para 50 mil no final do
ano passado.

Ao final do discurso, Magda
anunciou que até o segundo se-
mestre deste ano, a Petrobras
vai entregar a primeira biorrefi-
naria do Brasil, após investi-
mentos de R$ 6 bilhões na Refi-
naria Riograndense, localizada
também no município de Rio
Grande.

"Se a gente pegar todas as
refinarias do mundo e elencar
as  nossas  ref inarias  com os
nossos investimentos em am-
pliação e  manutenção que
vem sendo feito, nós estamos
no topo de tecnologia e de efi-
ciência em termos de todas as
refinarias do mundo.", disse
Magda. 

TRANSPETRO

DOENÇA DE NEWCASTLE

PAULO PINTO/ABRASIL

Nota
S&P GLOBAL REBAIXA RATING DE CSN DE BB- 
PARA B+, COM PERSPECTIVA NEGATIVA EM ALTA

A S&P Global rebaixou o rating de CSN de BB- para B+. A
perspectiva é negativa. Segundo a agência, a avaliação reflete
uma chance de um em três de outro rebaixamento nos próximos
12 meses se a ausência de vendas de ativos e o pior desempenho
operacional mantiverem a alavancagem acima de 5,0 vezes,
enquanto a dívida de curto prazo crescente e os substanciais
fluxos de caixa negativos com despesas de capital e pressão de
juros afetam a liquidez. A CSN anunciou um plano para reduzir
sua alavancagem por meio de desinvestimentos. Contudo, na visão
da S&P, as incertezas sobre sua execução, cronograma e efeito no
fluxo de caixa atualmente superam o potencial positivo.

TANIA REGO/ABRASIL



MPTCU pede que corte
investigue esquema 
de créditos de carbono  

FAMÍLIA VORCARO

CÍCERO COTRIM/AE

O Ministério Público junto
ao Tribunal de Contas da União
(MPTCU) pediu, ontem, que a
corte de contas apure eventuais
irregularidades relacionadas a
um suposto esquema de crédi-
tos de carbono envolvendo a fa-
mília de Daniel Vorcaro, do
Banco Master. 

"É imprescindível que o TCU
investigue as operações finan-
ceiras realizadas com base nos
créditos de carbono fictícios,
bem como a utilização de terras
públicas para fins privados, em
flagrante desrespeito à legisla-
ção vigente", diz a representa-
ção do subprocurador-geral do
MPTCU Lucas Rocha Furtado.

Segundo reportagem do jor-
nal Folha de S.Paulo, docu-
mentos indicam que a o pai e a
irmã de Daniel Vorcaro, Henri-
que Moura Vorcaro e Natália

Bueno Vorcaro Zettel, financia-
ram um mega projeto de crédi-
tos de carbono sobre terras pú-
blicas na Amazônia, avaliado
em R$ 45,5 bilhões, sem lastro
real.

As unidades de carbono te-
riam sido alocadas em fundos
da Reag, que inflaram o valor
das empresas Golden Green e
Global Carbon. Investigações
apontam o uso desses mesmos
fundos para desviar recursos do
Master e sustentar a venda de
CDBs do banco.

Na representação, Furtado
pede que o TCU verifique a
conformidade das operações
com os dispositivos da Lei
15.042, que criou as bases do
mercado de carbono regulado
no País. Se forem comprovadas
as irregularidades, ele requisita
providências cabíveis para "res-
ponsabilização administrativa,
civil e penal dos envolvidos".

BALANÇO

Lula exalta menor inflação e
desemprego e melhor salário 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) (foto),

afirmou ontem, que o terceiro
ano de mandato, finalizado nes-
te mês de janeiro, registrou os
menores índices de desemprego
e inflação acumulada. Lula disse
também que o Brasil possui as
maiores taxas históricas de mas-
sa salarial e de exportação.

"Vou terminar meu terceiro
ano de mandato com a menor
inflação acumulada em 4 anos
da história do Brasil. Vou ter-
minar meu terceiro ano de
mandato com o menor desem-
prego da história do Brasil. Vou
terminar meu terceiro ano de
mandato com o maior cresci-
mento da massa salarial e vou
terminar meu terceiro ano de
mandato com o maior fluxo de
exportação da história", disse
Lula, em discurso em Rio Gran-
de (RS).

O presidente também deu
detalhes de como funciona o
seu processo decisório. Ele afir-
mou que não age "com febre" e
que procura "dormir bem" ape-
sar das tensões com que lida.

"Sou muito equilibrado. Não
tomo decisão com 39º C de fe-
bre. Espero ela baixar. Eu não
estou preocupado com o que

acontece no mundo depois das
22h, eu quero dormir porque eu
sei que, se eu dormir bem, eu
acordo bem", disse o presidente.

Lula também mandou reca-
dos para as acusações de irres-
ponsabilidade fiscal do governo.
Citando a relação que teve com
o Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) nos primeiros manda-
tos, Lula disse que aprendeu
com a mãe que "não se pode fi-
car devendo".

E destacou: "Eu vou pagar
porque aprendi com a minha
mãe que a gente não pode ficar
devendo e eu não gosto de de-
ver, gosto de andar de cabeça
em pé, de olhos para frente,
olhando na cara das pessoas. E
eu não quero que vocês venham
ao Brasil fiscalizar minha conta,
a minha conta quem vai fiscali-
zar sou eu. Eu aprendi com a mi-
nha mãe, que era analfabeta,
que responsabilidade não

aprende na escola, a gente
aprende de berço "

Lula discursou nesta terça em
evento do governo federal para
anunciar contratos da Petrobras
para a construção de navios em
Rio Grande (RS). O petista re-
lembrou as enchentes que asso-
laram o Rio Grande do Sul em
2024, afirmando que "não há
precedente para a rapidez" do
Planalto na ajuda das famílias e
empresas afetadas

GEOVANNA HORA 
E LEONARDO SIQUEIRA/AE

O próximo mês chega com
mudanças no Pix. A partir de 2 de
fevereiro, todas as instituições fi-
nanceiras que oferecem o siste-
ma de pagamento instantâneo
terão que disponibilizar uma no-
va funcionalidade no Mecanismo
Especial de Devolução (MED),
solução criada pelo Banco Cen-
tral (BC) que permite a devolução
de recursos para vítimas de frau-
des, golpes ou coerção.

Cleórbete Santos, doutor em
Computação e professor do
Campus de Alphaville do Mac-
kenzie, explica que, antes, a de-
volução do dinheiro para a víti-
ma nesses casos era feita apenas
a partir da conta originalmente
usada no golpe. "Se o golpista
transferisse o valor rapidamente
para uma segunda ou terceira
conta, o que é muito comum, o
mecanismo não conseguia mais
alcançar o dinheiro", afirma.

Com a nova versão, o MED
identificará possíveis contas pa-
ra as quais o dinheiro pode ter

sido enviado, compartilhará a
informação com todas as insti-
tuições financeiras envolvidas
nas transações e permitirá a de-
volução em até 11 dias após a
contestação.

"O rastreamento ficou mais
aprimorado. O BC agora permi-
te que o sistema siga o rastro do
dinheiro por várias camadas de
transações", diz Santos. "A título
de exemplo: se o golpista enviar
R$ 1 mil para a conta A e essa
conta enviar R$ 500 para a conta
B, o sistema agora consegue blo-
quear os valores nas duas contas
envolvidas no golpe", afirma.

Segundo o professor, isso se-
rá possível graças ao grafo de
rastreamento, tecnologia cen-
tral por trás da nova versão do
MED. "Ele é uma representação
matemática e computacional
que mapeia o caminho do di-
nheiro de forma automática, co-
nectando a conta de origem a
todas as contas que receberam o
valor posteriormente, em uma
profundidade de até 5 camadas
- ou 5 contas bancárias envolvi-
das", acrescenta. Antes, esse tra-

balho era feito manualmente e
parava na primeira conta.

A funcionalidade está dispo-
nível para uso facultativo desde
23 de novembro de 2025, mas
será obrigatória a partir de 2 de
fevereiro.

Desde outubro do ano passa-
do, todos os participantes do Pix
são obrigados a disponibilizar
aos clientes em seus aplicativos
uma funcionalidade para que
uma transação possa ser facil-
mente contestada, sem a neces-
sidade de interação humana.

Santos afirma que acionar o
MED não garante a devolução
do dinheiro, já que é preciso ter
saldo disponível nas contas por
onde o valor passou. "Por isso, a
rapidez do usuário em registrar
a denúncia logo após o golpe
continua sendo o fator mais im-
portante para o sucesso da recu-
peração", alerta.

Como se proteger de golpes e
fraudes?

O professor Cleórbete Santos
explica que os golpistas usam a
urgência e o apelo emocional
para conseguir convencer as ví-

timas a transferirem o dinheiro.
"Por isso, ao receber, por exem-
plo, mensagens de parentes e
amigos solicitando transferên-
cias urgentes, o usuário deve,
antes de transferir, fazer uma li-
gação por vídeo para confir-
mar", comenta.

Além disso, a pessoa deve fi-
car atenta a comportamentos
estranhos. Os bancos não costu-
mam ligar para os clientes soli-
citando dados pessoais ou
transferências "teste" e nem pe-
dem códigos de validação via
aplicativos de mensagem ou via
SMS. Caso isso aconteça, o
usuário deve desligar e informar
a tentativa de golpe para o ban-
co oficial.

As mudanças surgem como
uma medida a mais de seguran-
ça, mas o cuidado diário é ne-
cessário para não cair em golpes
e fraudes. Algumas medidas
preventivas também podem ser
tomadas, veja a seguir.

Ajustar o limite de transfe-
rências nos aplicativos bancá-
rios, tanto para o período diurno
quanto noturno.

BANCO CENTRAL
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Parlamento Europeu suspenderá acordo
comercial com os EUA em meio à tensão 
LAÍS ADRIANA/AE

O Parlamento Europeu sus-
penderá o acordo comercial en-
tre a União Europeia e os Esta-
dos Unidos, em meio as cres-
centes tensões envolvendo a
Groenlândia, segundo a mídia
internacional. Fontes afirma-
ram à BBC que o anúncio sobre
a suspensão deverá acontecer
ainda nesta quarta-feira.

Os parlamentares europeus de-
veriam votar a aprovação do acor-
do entre os dias 26 a 27 de janeiro,
conforme a Reuters. O entendimen-
to comercial contava com uma
aprovação ampla dos partidos polí-
ticos do bloco comum e seus ter-
mos incluíam a eliminação de tari-

fas da União Europeia sobre impor-
tações de bens norte-americanos.

Mas agora existe um "consen-
so majoritário" entre os grupos
políticos para congelar o acordo
comercial UE-EUA, afirmou a

presidente do partido S&D (So-
cial-Democrata), Iratxe García
Pérez (foto), em declaração à
imprensa, de acordo com a AFP.

Presidente do grupo centrista
Renovação, Valerie Hayer disse

a repórteres que a suspensão da
aprovação enviará uma mensa-
gem "forte" de descontentamen-
to para a Casa Branca e deixará
empresas dos EUA que não
queiram perder acesso ao mer-
cado europeu em estado de
alerta, conforme o Le Monde.

Líder do Partido Popular Eu-
ropeu, bloco conservador e o
maior do parlamento, Manfred
Weber também já havia sinaliza-
do que concordaria com a sus-
pensão, em publicação no X du-
rante o fim de semana. "Somos a
favor do acordo, mas, com as
ameaças de Donald Trump so-
bre a Groenlândia, a aprovação
não será possível neste momen-
to", escreveu ele na ocasião.

GROENLÂNDIA

RICARDO STUCKERT/PR

Nova regra que aumenta segurança
do Pix entra em vigor em fevereiro

WIKIPEDIA
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Ciclistas são
encontrados vivos em
trilha após seis dias 

RESGATE

Os dois ciclistas que desa-
pareceram em Juquitiba após
saírem para fazer uma trilha
foram encontrados com vida
ontem. Após seis dias de bus-
cas, as equipes localizaram
Gilberto Alves e o amigo Carlos
Gomes Pereira em uma área
de mata na Estrada do Jacuba.

Os dois se perderam na últi-
ma quarta-feira. A equipe dos
bombeiros foi acionada na
quinta-feira, passada, e ini-
ciou imediatamente os traba-
lhos no local.

O último ponto de avista-

mento dos dois homens havia
sido na Estrada da Pedra Lisa.
As vítimas mandaram um áu-
dio dizendo que estavam per-
didos e que seguiriam o Rio
São Lourencinho.

De acordo com o Corpo de
Bombeiros, as equipes ainda
estão na área de mata para re-
tirar os dois ciclistas. Eles de-
vem contar com o apoio de
uma aeronave.

Quatro viaturas, um drone
e um helicóptero Águia foram
empregados no apoio às bus-
cas.

PC SIQUEIRA

Polícia reabre investigações
sobre a morte de influencer
O

Ministério Público
de São Paulo decidiu
reabrir o caso da

morte do influencer PC Siquei-
ra, morto em 2023. A versão ofi-
cial é a de que ele teria tirado a
própria vida em seu aparta-
mento, na zona sul da capital
paulista.  

A Polícia Civil de São Paulo

informou à Agência Brasil que já
faz novas diligências em cum-
primento à ordem do MP. O ór-
gão, no entanto, não divulga de-
talhes, uma vez que a nova in-
vestigação corre em segredo de
Justiça.

Paulo Cezar Goulart Siquei-
ra morreu no dia 27 de dezem-
bro de 2023, aos 37 anos de ida-

de, na frente de sua namorada.
Ele ganhou fama por volta de
2010 com um canal próprio no
Youtube, onde conseguiu reu-
nir milhões de seguidores. Te-
ve também um programa de TV
na fase final da MTV brasileira. 

Em 2016, lançou, junto com o
jornalista Alexandre Matias, o li-
vro PC Siqueira Está Morto.

E m  2 0 2 0  S i q u e i r a  f o i  d e -
nunciado por pedofilia, acu-
sação que nunca foi compro-
vada pela polícia após longa
investigação. Mas sua carreira
e reputação foram prejudica-
das e ele nunca mais conse-
guiu se recuperar profissio-
nalmente.

Centro de acolhimento de pessoas
com autismo terá atendimento 24h
ANDREZA DE OLIVEIRA/AE

O Centro TEA Paulista, servi-
ço do Governo de São Paulo vol-
tado ao acolhimento de pessoas
com Transtorno do Espectro
Autista (TEA), passará a oferecer
atendimento 24 horas por dia a
partir de amanhã.

Esse apoio adicional será rea-
lizado pelo telefone (11) 3116-
7406, das 18h às 8h, de segunda
a sexta-feira, e durante o dia in-
teiro aos sábados, domingos e
feriados. O canal também estará
disponível para indivíduos com
deficiência.

Durante os dias úteis, o servi-
ço mantém o atendimento pre-
sencial, das 8h às 18h, na Rua
Galileo Emendabili, 99, na Vila
Leopoldina, zona oeste da capi-
tal paulista. O endereço fica pró-
ximo à estação Domingos de
Moraes, da CPTM.

Segundo a Secretaria de Esta-
do dos Direitos da Pessoa com

Deficiência, responsável pelo
espaço, o teleatendimento po-
derá ser realizado por telefone
ou vídeo, com foco em acolhi-
mento, orientação sobre direi-
tos e benefícios sociais, além de
acompanhamento e encami-
nhamentos, alinhados às dire-
trizes do Plano Estadual Integra-
do para Pessoas com TEA.

O serviço remoto contará com
17 profissionais com formação
superior, entre psicólogos, assis-
tentes sociais e assessores jurídi-
cos, capacitados para atendi-
mento especializado e encami-
nhamento intersetorial. Para a
ampliação do serviço, a secretaria
informa um investimento anual
de R$ 1.295.553,40. Atualmente, o
Centro TEA Paulista conta com
outros 38 profissionais.

O ESPAÇO OFERECE
Inaugurado em junho de

2025, o centro tem como objeti-
vo a orientação de pessoas com

TEA - de qualquer idade -, fami-
liares e profissionais, com infor-
mações sobre direitos, políticas
públicas, acesso a serviços e be-
nefícios. Ou seja, o foco não é
oferecer tratamento clínico con-
tínuo, como acompanhamento
médico ou psicológico de longo
prazo, mas atuar como centro
de referência, orientação e
apoio inicial, com algumas ativi-
dades terapêuticas pontuais, co-
mo psicoterapia, rodas de con-
versa e atividades de arteterapia
e esportes adaptados. 

Casos que demandam acom-
panhamento clínico mais com-
plexo são encaminhados para a
rede de saúde, para acompa-
nhamento em paralelo.

No mesmo endereço, funciona
também o Centro de Cidadania
da Pessoa com Deficiência, volta-
do a portadores de deficiência fí-
sica, intelectual, visual, auditiva
ou múltipla. Os espaços operam
em parceria com a Rede Teia Agir.

A estrutura do centro inclui
salas sensoriais (sendo uma
destinada ao acolhimento em
situações de crise e outra con-
centrada em estímulos multis-
sensoriais) serviço de mobili-
dade (focado no desenvolvi-
mento da autonomia e da loco-
moção no cotidiano), além de
biblioteca especializada e qua-
dra esportiva.

Desde a inauguração, o Cen-
tro TEA Paulista informa ter rea-
lizado mais de 4 mil atendimen-
tos e recebido representantes de
dez estados brasileiros, entre
eles Espírito Santo, Mato Grosso
do Sul, Minas Gerais, Rio de Ja-
neiro e Santa Catarina.

Para acessar os serviços do
centro, é necessário apresentar
laudo com diagnóstico de TEA.
Pessoas que ainda não possuem
o documento recebem orienta-
ções para buscar o diagnóstico e
podem retornar ao centro poste-
riormente. 

TEA PAULISTA

Nota
MULHER É ATINGIDA POR CABEÇA D’ÁGUA EM
ILHABELA, FICA SUBMERSA, MAS É SOCORRIDA

Uma mulher foi atingida por uma cabeça d’água em uma
cachoeira no bairro Barra Velha, em Ilhabela, na segunda-feira
passada, durante as fortes chuvas que caíram no Estado de
São Paulo. A vítima chegou a ficar submersa e desaparecida,
mas foi localizada pelo Corpo de Bombeiros e socorrida. O
estado de saúde dela, entretanto, não foi informado. O
fenômeno conhecido como cabeça d’água ocorre quando há
um aumento súbito no volume de um rio em razão de chuvas
que caem na cabeceira ou nas áreas mais elevadas do curso
d’água. No litoral, onde os volumes de chuva chegaram a
ultrapassar os 100 milímetros em cidades como Peruíbe (171
mm), Itanhaém (156 mm), Praia Grande (108 mm), São Vicente
(105 mm) e Bertioga (102 mm).

Juiz é resgatado após ser
sequestrado em área nobre de SP
GEOVANNA HORA/AE

Um juiz foi resgatado pela
Polícia Civil de São Paulo na
manhã desta terça-feira, após
passar mais de 24 horas como
refém em um cativeiro em Osas-
co, na região metropolitana de
São Paulo. Cinco suspeitos fo-
ram presos.

De acordo com a Polícia Ci-
vil, Samuel de Oliveira Magro
foi sequestrado na noite de do-
mingo passado, na Avenida Re-

bouças, no Jardim América,
bairro nobre da zona oeste da
capital paulista.

Magro é juiz do Tribunal de
Impostos e Taxas (TIT), órgão
administrativo responsável por
julgar conflitos tributários entre
contribuintes e o fisco estadual,
vinculado à Secretaria da Fazen-
da e Planejamento do Estado de
São Paulo (Sefaz).

A Polícia Civil de São Paulo
foi acionada pelo companheiro
do juiz após uma ligação em que

a vítima utilizou uma palavra-
chave previamente combinada,
indicando que havia sido se-
questrada.

A ação de resgate foi realiza-
da pela 2ª Delegacia da Divisão
Antissequestro (DAS), com
apoio do Grupo Armado de Re-
pressão a Roubos e Assaltos
(Garra), ambos do Departamen-
to de Operações Policiais Estra-
tégicas (Dope).

Magro foi  local izado por
agentes em um cativeiro em

Osasco. A Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de
São Paulo (SSP) confirmou a
p r i s ã o  d e  c i n c o  s u s p e i t o s .
Eles não tiveram as identida-
des divulgadas e, por isso, não
foi possível localizar suas de-
fesas.

Não há informações sobre o
que os criminosos conseguiram
roubar. Os detidos foram enca-
minhados à sede da DAS, no
centro de São Paulo, onde o caso
será registrado

JARDIM AMÉRICA

VERÃO: Nublado com possibilidade de garoa. 
Tarde e noite com muita nebulosidade.
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Prefeitura reajusta valor da 
Zona Azul na cidade de São Paulo 

O sistema de estacionamento
da cidade de São Paulo, chama-
do de Zona Azul, está mais caro
a partir desta terça-feira. Quem
precisar parar o carro nos locais
permitidos nas ruas da capital
paulista terá de desembolsar R$
6,95 por hora, um aumento de
R$ 0,28.  

O reajuste é anual e corrigido
pela inflação do período. A nova
tarifa foi autorizada pela Secre-
taria Executiva de Mobilidade e
Trânsito (SEMTRA), por meio
do secretário Gilmar Pereira Mi-
randa, e foi publicada no Diário
Oficial do dia 14 de janeiro.

As vagas de estacionamento
na cidade de São Paulo são ge-
renciadas pela Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET),
que cuida de cerca de 50 mil es-
paços na Zona Azul, incluindo
lugares para caminhões, idosos
e Pessoas com Deficiência
(PCDs).

ESTACIONAMENTO

TADEU PINHO/ASCOM/ SMT



Ações de combate às
arboviroses seguem
em 19 bairros 

SECRETÁRIA DE SAÚDE

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) dá continuida-
de às ações de prevenção às
arboviroses (dengue, zika e
chikungunya). Até dia 23 de
janeiro, serão realizadas em
19 bairros em todas as áreas
da cidade.  As visitas dos
agentes aos imóveis fazem
parte da estratégia SVS na
Rua, que tem o objetivo de in-
tensificar as ações de comba-
te ao mosquito Aedes aegyp-
ti no período de maior inci-
dência das doenças causadas
pelo vetor.

A programação desta se-
mana teve início nesta segun-
da-feira passada, em Realen-
go. Na quarta (21), os agentes
percorrem endereços nos
bairros de Praça Seca, Curici-
ca e Anil .  Na quinta-feira
(22), será a vez de Paquetá,
Copacabana, Tijuca, Jardim
Guanabara, Méier,  Vila da
Penha, Madureira, Campi-
nho, Engenheiro Leal,  An-
chieta, Ricardo de Albuquer-
que, Acari, Pavuna, Campo

Grande e Santa Cruz. Por fim,
na sexta-feira (23), as ações
acontecem novamente em
Realengo.

Nos primeiros dez dias de
janeiro de 2026, 201.016 imó-
veis já foram vistoriados para
prevenção e controle do Ae-
des aegypti e 30.090 recipien-
tes que poderiam servir de
criadouros de mosquitos fo-
ram tratados ou eliminados.
No total, em 2025, foram rea-
lizadas 12.297.072 visitas a
imóveis e 1.684.674 recipien-
tes foram tratados ou elimi-
nados.

A SMS também realiza
ações educativas e de mobili-
zação social para orientar a
população sobre as medidas
para a prevenção de arboviro-
ses urbanas, visando desper-
tar a responsabilidade sanitá-
ria individual e coletiva.
Quando necessário, a popula-
ção pode fazer pedidos de vis-
toria ou denunciar possíveis
focos do mosquito pela Cen-
tral 1746.

FIM DE UMA ERA

Orelhões serão extintos em
todo Brasil até fim de 2028 
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

O
s últimos 30 mil tele-
fones de uso público,
popularmente co-

nhecidos como orelhões, já têm
data marcada para a aposenta-
doria: o final de 2028.  

Lançados em 1972 em todo o
Brasil, os orelhões têm design
assinado pela arquiteta Chu
Ming Silveira, chinesa radicada
no país.

A rede, que já teve mais de 1,5
milhão de terminais, era manti-
da por concessionárias de tele-
fonia fixa, como uma contrapar-
tida obrigatória do serviço.

CONCESSÕES 
Os contratos de concessão

que incluiam a manutenção dos
orelhões foram firmados em
1998 e chegaram ao fim em de-
zembro de 2025.

Adaptação desses contra-
tos, no formato de autorizações
de serviço, prevê a extinção gra-
dual dos telefones públicos den-
tro do plano de universalização
do acesso de telefonia no país.

Segundo a Anatel, com a pro-
ximidade do término dos con-
tratos, "tornou-se oportuna uma
discussão mais ampla sobre o
atual modelo de concessão, com
o fim de buscar estimular os in-
vestimentos em redes de supor-
te à banda larga".

Nesse cenário, as concessio-
nárias buscaram celebrar acor-
dos com a administração públi-
ca para viabilizar a adaptação da
concessão do sistema de telefo-
nia fixa (STFC) para a modalida-
de de autorização, regida pelo
regime privado, informou a
Agência.

A mudança de regime teve
um fator a mais de complexida-
de: uma das maiores concessio-
nárias, a Oi, passa por crise fi-
nanceira desde 2016, com pro-
cesso de falência aberto.

ORELHÕES 
Na prática, cerca de 9 mil te-

lefones de uso coletivo perma-
necerão ativos em cidades onde
não haja ao menos o sinal 4G
para a rede móvel. Hoje a maior
parte dos TUPs estão no estado
de São Paulo, e sua localização
pode ser consultada no site da
Anatel.

"As empresas assumiram
compromissos de manutenção
da oferta de serviço de teleco-
municações com funcionalida-
de de voz (incluindo os ore-

lhões), em regime privado, por
meio de quaisquer tecnologias,
em localidades nas quais as em-
presas forem as únicas presta-
doras presentes, até o prazo má-
ximo de 31 de dezembro de
2028", esclareceu a Anatel.

A agência reguladora acres-
centou que as empresas se com-
prometeram ainda a realizar in-
vestimentos em infraestrutura
de telecomunicações no país,
tais como: implantação de fibra
óptica em localidades sem tal
infraestrutura, antenas da tele-
fonia celular (tecnologia no mí-
nimo 4G) em localidades sem tal
infraestrutura, expansão da rede
de telefonia celular em municí-
pios, implantação de cabos sub-
marinos e fluviais, conectivida-
de em escolas públicas e cons-

trução de data centers.
A base que está melhor adap-

tada é a da Oi, que, conta com
6.707 unidades. Vivo, Algar e
Claro/Telefônica desligarão
suas redes este ano, restando
em torno de 2 mil orelhões ope-
rados por elas.

Os outros 500 TUPs são da
empresa Sercomtel, nos municí-
pios de Londrina e Tamarana,
no Paraná, e só poderão ser reti-
rados após a adaptação neces-
sária. 

Há ainda, no país, orelhões cu-
ja manuteção pelas operadoras
não é obrigatória. Seu desliga-
mento pode ser solicitado direta-
mente a elas, e caso não atendam
à Anatel, por meio da central de
atendimento (1331) ou no portal
da agência na internet.

Nota
PREFEITURA CRIA NOVA LINHA DE ÔNIBUS
LIGANDO TERMINAL GENTILEZA A LEBLON

A Prefeitura do Rio, por meio da Secretaria Municipal de
Transportes (SMTR), criou na segunda-feira passada uma nova
linha de ônibus: a 160, que faz a ligação entre o Terminal
Gentileza e o Leblon via Túnel Rebouças. A medida amplia as
opções de deslocamento para os passageiros e reforça o
atendimento do transporte público na região.

Genérico do Dexilant, usado contra
refluxo, recebe registro da Anvisa
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) conce-
deu nesta terça-feira o registro
do primeiro medicamento ge-
nérico do Dexilant, utilizado no
tratamento da azia relacionada
à doença de refluxo gastroesofá-
gico e de lesões no esôfago cau-
sadas por esofagite erosiva,
além de atuar na redução da aci-

dez estomacal.   
A liberação do registro gené-

rico para o dexlansoprazol, prin-
cípio ativo da medicação, foi pu-
blicada no Diário Oficial da
União (DOU).

O novo medicamento genéri-
co está indicado para adultos e
adolescentes entre 12 e 17 anos,
em versões de 30 e 60 miligra-
mas (Mg).

Segundo a Anvisa, a chegada

do genérico ao mercado é consi-
derada um avanço importante
para os pacientes, já que medi-
camentos genéricos têm preços
mais acessíveis.

“Isso tende a ampliar o aces-
so ao tratamento, especialmen-
te para pessoas que necessitam
do uso contínuo da medicação”,
disse a Anvisa.

A agência reguladora destaca
ainda que o medicamento gené-

rico mantém os mesmos pa-
drões de qualidade, segurança e
eficácia exigidos para os produ-
tos de referência.

“Como todo medicamento
genérico aprovado pela Anvisa,
o novo dexlansoprazol passou
por avaliação técnica rigorosa
que comprova sua equivalência
terapêutica em relação ao pro-
duto de referência”, apontou a
agência reguladora.

MEDICAMENTO

Quarta-feira, 21 de janeiro de 2026

Rio de Janeiro
5

VERÃO: Nublado com chuva pela 
manhã. À tarde e à noite pode chover.Manhã Tarde Noite

05:23 18:41
21º26º 85%

Hospital municipal 
realiza campanha de 
doação de sangue

O Hospital Municipal Ro-
naldo Gazolla, em Acari, faz
nos dias 22 e 23 de janeiro,
uma campanha de doação de
sangue. Os voluntários pode-
rão comparecer das 10h às 16h
no auditório da unidade, loca-
lizado no segundo andar. 

A ação é fruto da parceria
da unidade com o Hemorio,
responsável por fornecer he-
moderivados para mais de
200 hospitais da rede pública
do Rio de Janeiro, principal-
mente para emergências, e
tem por objetivo reforçar os
estoques de sangue num pe-
ríodo do ano em que, tradi-
cionalmente, as doações re-
duzem.

Depois da coleta, os com-
ponentes sanguíneos são se-
parados e até quatro pessoas
podem ser beneficiadas com o
ato voluntário. 

Em 24 horas após a doação,
o organismo do doador come-
ça a recompor algumas subs-
tâncias que foram retiradas,
de forma que a coleta seguinte
pode ser feita após oito sema-
nas para homens e 12 para
mulheres, pois o sangue já es-
tará com os componentes re-

constituídos.
Doar sangue é um ato se-

guro e que salva vidas. Para
ser um doador de sangue é
necessário apresentar docu-
mento oficial de identidade
com foto; ter entre 16 e 69
anos (menores de 18 devem
estar com autorização do res-
ponsável); estar bem de saú-
de; e pesar mais de 50 quilos.
Não precisa estar de jejum.
Mas é recomendado que a
pessoa não tenha ingerido co-
mida gordurosa nas últimas
quatro horas. Outro fator im-
portante é estar descansado.

Pessoas que fizeram tatua-
gem ou colocaram piercings
devem aguardar seis meses
para fazer a doação. E quem
tem piercings em regiões de
mucosa, a doação só pode ser
feita um ano após a retirada do
acessório. 

Quem teve covid-19 recen-
temente precisa aguardar 10
dias após a recuperação. Após
30 dias da doação, o voluntá-
rio pode pegar o resultado dos
exames laboratoriais feitos
com uma pequena amostra
sanguínea retirada no ato da
coleta.

Anvisa suspende suplementos
alimentares de duas marcas
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A Agência Nacional de Vi-
g i l â n c i a  S a n i t á r i a  ( A n v i s a )
suspendeu três suplementos
da marca Cycles Nutrition por
c o n t e r e m  s u b s t â n c i a s  q u e
não foram avaliadas em testes
de segurança.  A decisão foi
publicada ontem no Diário
O f i c i a l  d a  U n i ã o  e  t a m b é m
d e t e r m i n a  o  r e c o l h i m e n t o
dos produtos.  

A medida se refere aos suple-
mentos Recover Cycles Nutri-
tion, Shot Ritual Cycles Nutri-
tion e Relax Ritual Cycles Nutri-
tion, que são da marca Cycles
Nutrition e fabricados pela Syl-
vestre Indústria e Comércio de
Insumos Alimentícios. Segundo
a Anvisa, nenhum desses três
suplementos poderá ser comer-
cializado, distribuído, fabrica-
do, importado, divulgado ou
consumido.

A Anvisa informou que todos
esses produtos contêm ingre-
dientes que não tiveram sua se-

gurança comprovada para uso
em suplementos alimentares, o
que poderia representar “graves
riscos à saúde de quem os con-
some”.

Em nota publicada em suas
redes sociais, a Cycles Nutrition
informou que “sempre que pos-
sível” utiliza ingredientes com-
postos "principalmente por fru-
tas e vegetais, que passam por
processos rigorosos de escolha,
qualidade e certificação" até
chegarem na composição final
dos produtos.

Ainda de acordo com a em-
presa, os citados extratos vege-
tais e de frutas "se tratam de in-
gredientes compostos de fruta
ou vegetal em pó, classe esta de
ingredientes amplamente utili-
zados nacional e internacional-
mente para conferir aroma, sa-
bor e cor a suplementos e ali-
mentos”.

“Estamos prestando todos os
esclarecimentos, estudos e dos-
siês técnicos necessários e se-
guiremos mantendo todos os

nossos clientes e parceiros in-
formados com total transparên-
cia”, diz a nota da empresa.

MUSHIN
Além da Cycles Nutrition, ou-

tra empresa que foi alvo da An-
visa ontem foi a Mushin Servi-
ços e Comércio no Geral.

Três produtos da empresa
foram proibidos de serem co-
mercializados, distribuídos, fa-
bricados e consumidos. São
eles: Fantastic Oat Frutas Ver-
melhas, Fantastic Oat Banana
e Caramelo e  Fantastic  Oat
Maçã e Canela. Além disso, a
Anvisa determinou que todos
esses produtos devem ser re-
colhidos.

Segundo a Anvisa,  os três
produtos estavam sendo fabri-
cados e vendidos com a infor-
mação de que continham “ex-
trato de cogumelo rico em vi-
tamina D”,  ingrediente que
ainda não teve a sua seguran-
ça avaliada para uso em su-
plemento alimentar. A empre-

s a  t a m b é m  d i z i a  q u e  e s s e s
produtos reduziam níveis de
colesterol ruim e controlavam
o nível de açúcar no sangue, o
q u e  n ã o  t e m  c o m p r o v a ç ã o
científica.

Procurada pela Agência Bra-
sil, a empresa informou ter sido
surpreendida com a publicação
da Anvisa. “Infelizmente, deve
ter ocorrido algum mal-enten-
dido na leitura da legislação,
pois o extrato de Cogumelo
Agaricus Bisporus contendo Vi-
tamina D2 foi aprovado para
uso em alimentos convencio-
nais e suplementos alimenta-
res. Nós somos muito corretos e
sérios em relação aos produtos
que comercializamos para nos-
sos consumidores. Temos to-
dos os documentos de aprova-
ção do ingrediente. Ele foi ava-
liado quanto à segurança e
aprovado aqui no Brasil  em
2023”, diz a nota da empresa,
que informa já ter acionado
seus advogados para solucio-
nar o caso.

FRAUDE ALIMENTAR

RONALDO GAZOLA

REPRODUÇÃO
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Julgamento sobre
extradição de Zambelli
é novamente adiado

JUSTIÇA DA ITÁLIA

GEOVANNA HORA/AE

A Justiça da Itália adiou on-
tem, a decisão sobre a extradi-
ção da ex-deputada federal
Carla Zambelli pela quarta vez.
O adiamento foi confirmado
pela defesa da brasileira.

O advogado Fabio Pagnoz-
zi, que representa Zambelli,
afirmou que pedirá que o caso
seja avaliado por outro tribu-
nal, alegando parcialidade dos
juízes.

Segundo a defesa de Zam-
belli, a Corte recuou e abriu
prazo para o protocolo de
uma arguição de suspeição,
que resultará na análise do ca-
so por uma nova turma de
magistrados.

A Corte já havia indeferido
o pedido da equipe de Zam-
belli anteriormente em três
ocasiões. Dessa vez, abriu um
prazo de três dias para a for-
malização do pedido de sus-
peição e substituição dos ma-
gistrados.

A defesa de Zambelli pede a
inclusão do relatório 38 da Po-
lícia Federal, utilizado no pro-
cesso que cassou o mandato
dela na Câmara dos Deputa-

dos. No entanto, o documento
está sob sigilo.

Os advogados também
pleiteiam a inclusão de Eduar-
do Tagliaferro, ex-assessor do
ministro Alexandre de Mo-
raes, como testemunha a ser
ouvida.

A ex-deputada está presa
em Roma desde julho do ano
passado. Ela foi condenada em
dois processos no Brasil: por
perseguir um homem armada
na rua na véspera do segundo
turno da eleição de 2022 e por-
que seria mandante da invasão
do sistema eletrônico do Con-
selho Nacional de Justiça
(CNJ) por um hacker em 2023.

A defesa nega que a ex-de-
putada tenha cometido crimes
e afirma que as condenações
são fruto de perseguição polí-
tica. "Pelos tratados interna-
cionais, não se pode extraditar
pessoas que estão sendo per-
seguidas politicamente. Não
tivemos medo dos magistra-
dos hoje e vamos conseguir
dentro de três dias a troca des-
sa turma", afirmou um dos ad-
vogados, Pieremilio Sammar-
co, em vídeo divulgado à im-
prensa. 

FRAUDE BANCÁRIA

Randolfe defende investigação
ampla sobre Banco Master 
NAOMI MATSUI/AE

O
líder do governo no
Congresso, senador
Randolfe Rodrigues

(PT-AP) (foto), voltou a defen-
der ontem, medidas para apurar
as supostas irregularidades do
Banco Master. "Tudo deve ser
investigado, não há nada escon-
dido que não possa ser desco-
berto: de lavagem de dinheiro a
contribuições de campanha. Te-
mos o dever de fiscalizar, cobrar
explicações e proteger a econo-
mia do País. De quem quer seja,
estejam onde estiver", declarou
o senador em seu perfil no X.

Randolfe classificou o caso
como "um dos maiores crimes
contra o sistema financeiro na-
cional já ocorridos na história de
nosso País" e listou as medidas
que apoiará:

1. A atuação e fiscalização do
Banco Central que merecem a
nossa homenagem;

2. As investigações que estão
em curso por parte do Ministé-
rio Público e Polícia Federal;

3. O Grupo de Trabalho, cria-
do pelo presidente Renan, no

âmbito da Comissão de Assun-
tos Econômicos do Senado
(CAE);

4. Quaisquer iniciativas de
CPI ou CPMI que estejam trami-
tando no Congresso Nacional.

Randolfe será um dos inte-
grantes do grupo de trabalho
criado pela Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Sena-
do para supervisionar as investi-
gações.

O grupo será instalado na pri-
meira semana de fevereiro, será
coordenado por Renan Calhei-
ros (MDB-AL) e também terá a
participação de integrantes da
oposição.

Nota
ADVOGADA QUE SALVOU FAMÍLIA DE 
INCÊNDIO EM RECEBE ALTA APÓS TRÊS MESES

A advogada Juliane Suellem Vieira dos Reis, de 28 anos, que
estava internada após se pendurar no ar-condicionado do 12º
andar do prédio onde mora, no Paraná, para salvar sua família de
um incêndio, recebeu alta ontem. Ela ajudou a retirar sua mãe, de
51 anos, e seu primo, de 4 anos, do local em chamas. Juliane deu
entrada em estado gravíssimo na Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) do Hospital Universitário (HU) de Londrina (PR) no dia 15 de

outubro, após sofrer queimaduras em 63% do corpo. Ela foi
transferida de Cascavel para Londrina no dia 17 do mesmo mês.
Juliane já chegou ao hospital em estado gravíssimo e em coma
induzido. O incêndio atingiu o apartamento da família de Juliane,
que fica no 13º andar de um prédio em Cascavel. Uma prima, mãe
do menino ferido, que também mora no local, não estava em casa
na ocasião. O laudo da Polícia Científica do Paraná concluiu que
as chamas não foram provocadas de maneira intencional por ação
humana. Segundo o documento, o fogo teve início na cozinha do
apartamento - mas o laudo não indica o que provocou as chamas. 

Brasil tem 4 vítimas de feminicídio
por dia e atinge o maior nº na década
ÍTALO LO RE/AE

O Brasil bateu um novo re-
corde de feminicídios em 2025,
mesmo com os dados de dezem-
bro ainda incompletos, segundo
balanço do Ministério da Justiça
e Segurança Pública (MJSP).

- Foram 1.470 casos no perío-
do, o equivalente a quatro víti-
mas por dia. O número, mesmo
que parcial, já é superior às
1.464 ocorrências contabiliza-
das em 2024.

Ainda não foram incluídos no
balanço os feminicídios ocorri-
dos em dezembro em Alagoas,
Paraíba, Pernambuco e São

Paulo, que costuma liderar as
estatísticas. A informação foi
publicada pela Folha de S.Pau-
lo e confirmada pelo Estadão.

Além do alto número, a bruta-
lidade dos crimes tem chocado.
Tainara Santos, de 31 anos, mor-
reu na véspera do Natal após ser
atropelada e arrastada por um
quilômetro na zona norte de São
Paulo. Antes, ela precisou ter as
duas pernas amputadas.

Segundo investigações, o au-
tor -Douglas Silva - manteve re-
lacionamento anterior com a ví-
tima e, ao vê-la com outro em
um bar, avançou com o veículo
contra ela. A defesa diz que ele é

réu confesso, mas nega envolvi-
mento com Tainara.

Os dados compilados pelo
Ministério da Justiça apontam
que, desde 2015, com a tipifica-
ção do feminicídio, foram
13.448 crimes do tipo no Brasil.
São Paulo é o Estado com maior
número de casos nesse período
(1.774), seguido por Minas Ge-
rais (1.641) e Rio Grande do Sul
(1.019).

No retrato do ano passado,
São Paulo também lidera lista de
casos, com 233 ocorrências. Em
Minas, foram 139 ocorrências,
enquanto o Rio de Janeiro vem
em terceiro, com 104 registros.

Em entrevista ao Estadão, o
novo titular da Secretaria da Se-
gurança Pública de São Paulo,
delegado Osvaldo Nico Gonçal-
ves, afirmou que vai priorizar o
combate aos crimes contra as
mulheres, em alta sobretudo na
capital paulista. "É um crime
muito difícil de ser combatido,
porque ocorre dentro de casa",
disse.

As ações anunciadas pelo se-
cretário da gestão Tarcísio de
Freitas (Republicanos) incluem
a ampliação das Delegacias de
Defesa da Mulher (DDMs) que
funcionam em regime 24 horas,
que passariam de 18 para 78. 

CRIME SEM CASTIGO
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Rui Costa compara
reações de Lula e
Bolsonaro a enchentes 
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O ministro da Casa Civil,
Rui Costa, comparou as rea-
ções do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) a
enchentes que afetaram o Rio
Grande do Sul e a Bahia, du-
rante discurso nesta terça-fei-
ra. A fala de Costa ocorreu em
evento do governo federal de
anúncios de contratos da Pe-
trobras para a construção de
navios, e se deu logo após o go-
vernador gaúcho ser vaiado
pela plateia.

Entre abril e maio de 2024,
enchentes afetaram o Estado do
Rio Grande do Sul e deixaram
ao menos 184 mortos e milha-
res de desabrigados. Segundo
Rui, o governo federal já fez in-
vestimentos no montante de R$
90 bilhões após a tragédia cli-
mática.

"O que o senhor colocou no
Rio Grande do Sul, nessa tragé-
dia da enchente, não tem para-
lelo na história da República
Brasileira um presidente que te-
nha olhado para um Estado co-
mo o presidente olhou para o
Rio Grande do Sul. Foram mais
de R$ 90 bilhões colocados
aqui", disse Costa.

Já as enchentes na Bahia
ocorreram entre dezembro de
2021 e fevereiro de 2022, dei-
xando ao menos 26 mortos no
Estado. De acordo com Costa,

não houve amparo por parte de
Bolsonaro.

"Em 2021, e eu já comentei
isso com o governador (Eduar-
do Leite), nós tivemos uma tra-
gédia semelhante a essa no Sul
e no Extremo Sul da Bahia, onde
morreram muitas pessoas. Com
a maior enchente registrada
nessas duas regiões e, naquele
momento, eu não tive a mão es-
tendida de ninguém, a não ser
de Deus para me ajudar na con-
dição de governador da Bahia.
O presidente da República na
época foi fazer uma visita em
uma cidade alagada mas, ao
chegar, a única coisa que ele
soube fazer foi uma motociata
pela cidade", disse o ministro da
Casa Civil.

Antes de Costa discursar,
Leite foi vaiado e respondeu
questionando se aquele era
o "amor que venceu o medo"
e pedindo respeito  por  se
tratar de uma agenda institu-
cional.

"Este é o amor que venceu o
medo? Não, né. Então vamos
respeitar, por favor. Eu estou
aqui cumprindo o meu dever
institucional, em respeito ao
cargo que exerço, em nome do
povo do Rio Grande do Sul, com
respeito ao Presidente da Repú-
blica. Todos nós aqui, eu e o
Presidente, fomos eleitos pelo
mesmo povo, eu respeito o car-
go do Presidente da República e
peço respeito", afirmou Eduar-
do Leite.

Moraes autoriza preso da trama
golpista a fazer curso técnico
JOÃO PEDRO BITENCOURT/AE

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), autorizou que o co-
ronel Marcelo Costa Câmara,
ex-ajudante de ordens do ex-
presidente Jair Bolsonaro, reali-
ze curso técnico em agronegó-
cio e participe de atividades de
leitura para reduzir a pena. A
decisão foi proferida ontem.

Câmara foi condenado pela
Primeira Turma do STF a 21
anos em regime inicial fechado
e multa de 120 salários mínimo.
O coronel foi acusado de coor-
denar ações de monitoramento
e planos de execução de autori-
dades, em conjunto com o gene-
ral Mário Fernandes, no que fi-
cou conhecido como Plano Pu-
nhal Verde e Amarelo, e de fazer
a interlocução com lideranças
populares ligadas aos atos gol-

pistas do 8 de Janeiro de 2023.
A autorização atende a pedi-

do da defesa, que solicitou a
possibilidade de realização de
atividades educacionais e de lei-
tura com base na Lei de Execu-
ção Penal e em resolução do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) que prevê a remição de
pena por estudo e leitura.

No despacho, Moraes autori-
zou a matrícula do condenado
no curso técnico em agronegó-
cios, na modalidade de ensino a
distância (EAD), oferecido pela
Faculdade FASPEC. O ministro
também permitiu a leitura de
obras literárias para fins de aba-
timento da pena, desde que ob-
servadas as regras da unidade
prisional onde o réu está custo-
diado.

Pela Lei de Execução Penal,
presos podem reduzir o tempo
da condenação por meio de tra-

balho, estudo ou leitura. A regra
prevê a remição de um dia de
pena a cada três dias trabalha-
dos ou a cada 12 horas de estu-
do. No caso da leitura, cada livro
lido pode resultar na remição de
quatro dias de pena, limitado a
até 48 dias por ano, mediante
apresentação e validação de re-
latório.

A decisão determina ainda o
envio de ofício ao Comando do
Batalhão da Polícia do Exército,
em Brasília, para que informe,
no prazo de 48 horas, se há via-
bilidade para o exercício das ati-
vidades autorizadas e para
eventual oferta de trabalho in-
terno, com detalhamento da
carga horária e das funções a se-
rem desempenhadas.

Moraes ressaltou que a con-
cessão dos benefícios está con-
dicionada ao cumprimento das
normas internas da unidade mi-

litar responsável pela custódia
do réu e à posterior fiscalização
das atividades realizadas.

Câmara foi preso preventiva-
mente em junho do ano passa-
do. À época, Moraes afirmou
que o coronel, por intermédio
de seus advogados, tentou obter
informações sigilosas sobre a
delação premiada do tenente-
coronel Mauro Cid, o que, se-
gundo o ministro, pode caracte-
rizar crime de obstrução de in-
vestigação. Ele foi encaminhado
ao Batalhão de Polícia do Exér-
cito, em Brasília.

Em dezembro, Câmara e ou-
tros quatro réus foram condena-
dos pela Primeira Turma do STF
durante o julgamento do cha-
mado "núcleo de gerência" do
plano de golpe para manter o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) no poder após a derrota nas
eleições de 2022.

REDUÇÃO DE PENA

RIO GRANDE DO SUL

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

LULA MARQUES/ABRASIL



STF torna ré mulher
que ofendeu ministro
em voo comercial

FLÁVIO DINO

FELIPE PONTES/ABRASIL 

Por unanimidade, a Primei-
ra Turma do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) aceitou de-
núncia e tornou ré uma mu-
lher que hostilizou verbal-
mente o ministro Flávio Dino,
integrante do próprio colegia-
do. A votação sobre o caso -
que corre sob sigilo - foi reali-
zada em dezembro de 2025. O
acórdão (decisão colegiada)
foi publicado no Diário de Jus-
tiça na última sexta-feira.   

Segundo o relato de Dino,a
servidora pública Maria Shirlei
Piontkievicz embarcou “aos gri-
tos” em um voo de São Luiz pa-
ra Brasília e passou a proferir
ofensas ao reconhecer o minis-
tro, que estava em seu assento.
Ela teria dito, por exemplo, que
“não respeita essa espécie de
gente” e que o “avião estava
contaminado”, segundo nota
divulgada pela assessoria dele à
época. 

REBELIÃO
“Ressalte-se que a passageira

também gritava frases como “o
Dino está aqui”, apontando pa-
ra o ministro, em clara tentativa
de incitar uma espécie de rebe-
lião a bordo. A mulher somente
cessou sua conduta após ser ad-
vertida pela aeromoça chefe de
cabine”, diz o texto. 

Na ocasião, Maria Shirlei foi
abordada pela Polícia Federal
(PF) ainda antes da decolagem.
Depois, ela foi indiciada pela
corporação e o caso enviado à
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, que a acusou dos crimes de
injúria, incitação ao crime e
atentado contra a segurança do
transporte aéreo. 

“Acusação coerente na expo-
sição dos fatos criminosos, com
todas as suas circunstâncias, a
qualificação da acusada, a clas-
sificação do crime e o rol das
testemunhas permitindo à acu-
sada a compreensão da imputa-
ção e, consequentemente, o
pleno exercício do seu direito de
defesa, como exigido por esta
suprema corte”, diz a decisão
que tornou a passageira ré. 

Impedido por figurar como
parte no processo, o próprio Di-
no não votou no caso. Votaram
pelo recebimento da denúncia

os demais integrantes da Pri-
meira Turma: Cristiano Zanin
(presidente), Alexandre de Mo-
raes e Cármen Lúcia (decana do
colegiado). 

O acórdão publicado pelo
Supremo não traz o posiciona-
mento da servidora, nem iden-
tifica quem a defende no STF. 

FAKE NEWS
O caso tramita sob relatoria

do ministro Alexandre de Mo-
raes, uma vez que o Supremo,
com aval da PGR, ligou o episó-
dio aos inquéritos das fake news
e das milícias digitais, dois pro-
cessos abertos ainda em 2019
visando apurar ofensas e ata-
ques aos próprios ministros da
Corte. 

Os dois inquéritos foram
abertos de ofício (sem provoca-
ção externa) pelo presidente do
Supremo à época, ministro Dias
Toffoli, que designou Moraes
como relator, sem passar pelo
procedimento usual de sorteio
da relatoria. 

A então procuradora-geral
da República, Raquel Dodge,
acusou o procedimento como
irregular e chegou a pedir o ar-
quivamento das investigações,
alegando ofensa à exclusivida-
de do Ministério Público para
abrir processos criminais, entre
outros argumentos. 

PARECER
Na ocasião, o Supremo rejei-

tou o arquivamento. A PGR de-
pois mudou de posicionamento
com a troca de comando para o
procurador-geral Augusto Aras.
Em seguida, o procurador Pau-
lo Gonet, atual chefe do Minis-
tério Público, manteve o pare-
cer pela regularidade dos in-
quéritos.

Desde que foram abertos, os
chamados inquéritos das fake
news e das milícias digitais acu-
mulam sucessivas prorrogações
e diversas linhas de investiga-
ção, tendo dezenas de pessoas
como alvo. 

Juristas e advogados criticam
a duração indefinida dos inqué-
ritos, além da falta de objeto cla-
ro das investigações, bem como
o fato de ministros aparente-
mente figurarem ao mesmo
tempo como vítimas e julgado-
res nos processos.

RIO GRANDE DO SUL

Lula entrega 1.276 unidades
do Minha Casa, Minha Vida 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva
inaugurou, nesta ter-

ça-feira, 1.276 unidades habita-
cionais do programa Minha Ca-
sa, Minha Vida, em Rio Grande,
no Rio Grande do Sul. O em-
preendimento Junção contou
com investimento total de R$
123,6 milhões, provenientes do
Fundo de Desenvolvimento So-
cial (FDS) com contrapartida do
governo do estado.  

“A construção de casas,
quando nós resolvemos fazer o
Minha Casa, Minha Vida, é mais
do que entregar uma casa, é a
gente deixar ao povo brasileiro
um legado de respeito, um lega-
do de dignidade como está es-
crito na nossa Constituição”,
disse Lula.

Ele destacou que as moradias
foram construídas em local com
infraestrutura urbana para aten-
der aos novos moradores, como
transporte público e serviços de
saúde e educação. A meta do go-
verno é contratar 3 milhões de
habitações até o final de 2026,
em todo o país.

O complexo habitacional
Junção é composto por seis em-
preendimentos distintos, com
casas e apartamentos: Lotea-
mento Cootrahab I e II, Residen-
cial Cooparroio, Residencial
Cooperlar, Residencial Cooper-
nova e Residencial Uniperffil.

ENTIDADES
As novas moradias beneficia-

rão 5.104 pessoas e integram a
modalidade Entidades do Mi-
nha Casa, Minha Vida. Destina-
do a famílias com renda bruta
mensal de até R$ 2.850 (Faixa 1
do programa), essa modalidade
permite que os próprios benefi-
ciários participem de forma ati-
va da organização e execução
dos projetos, junto a cooperati-
vas e entidades sem fins lucrati-
vos da sociedade civil.

O presidente Lula destacou as

vantagens e o bom trabalho dessas
organizações junto ao programa.
Segundo ele, alguns empreendi-
mentos da modalidade Entidades
possuem, inclusive, elevador e va-
randa com churrasqueira.

“Quando nós começamos a
discutir a construção de casas
pelas entidades, havia muita
gente que dizia (...) que elas não
teriam competência para admi-
nistrar as casas. O que eu posso
constatar hoje é que as entida-
des não só aprenderam a fazer
conjuntos habitacionais, como

eles conseguem fazer maior e
melhor do que as outras casas
que a gente contrata de empre-
sas”, disse Lula.

As entidades também reali-
zam o trabalho social de mobili-
zação e orientação das famílias,
inclusive no pós-entrega, para
garantir a boa convivência co-
munitária e manutenção dos es-
paços. No caso do complexo Jun-
ção, em Rio Grande, a organiza-
ção e execução dos projetos fica-
ram sob a responsabilidade de
cinco cooperativas e entidades.

MP denuncia prefeito de Turilândia
e mais nove por desvio de verbas
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O Ministério Público do Mara-
nhão (MP-MA) denunciou o pre-
feito de Turilândia, José Paulo
Dantas Silva Neto, conhecido co-
mo Paulo Curió; sua esposa, Eva
Maria Cutrim Dantas, a Eva Cu-
rió; a vice-prefeita, Tânya Karla e a
ex-vice-prefeita de Turilândia Ja-
naína Soares Lima pelo esquema
de desvio de recursos que causou
danos de mais de R$ 56 milhões
aos cofres do município mara-
nhense.  

No total, 10 pessoas foram de-
nunciadas. Além de Paulo Curió,
apontado como chefe da organi-
zação criminosa, da sua esposa,
da vice-prefeita e ex-vice-prefeita,
também foram denunciados Do-
mingos Sávio Fonseca Silva (pai
de Paulo Curió), Marcel Everton
Dantas Filho, Taily de Jesus Ever-
ton Silva Amorim (irmãos do pre-
feito), José Paulo Dantas Filho (tio
de Paulo Curió), Ritalice Souza
Abreu Dantas e Jander Silvério
Amorim Pereira (cunhados do
prefeito).

Assinada pelo procurador-ge-
ral de Justiça, Danilo José de Cas-
tro Ferreira, a denúncia foi proto-

colada ontem (19) e enviada ao
gabinete da desembargadora Ma-
ria da Graça Peres Soares Amo-
rim, relatora do caso na 3ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justiça
do Maranhão (TJMA), que decidi-
rá se a ação penal será aceita.

O esquema que causou danos
aos cofres de Turilândia, na Bai-
xada Maranhense, ocorria por
meio da “venda” de notas fiscais
por empresas que venciam licita-
ções simuladas. O MP estimou o
dano, em R$ 56.328.937,59. O va-
lor foi levantado a partir dos con-
tratos firmados de forma fraudu-
lenta desde 2021.

O prefeito e pessoas próximas
a ele recebiam de 82% a 90% dos
valores pagos pela Prefeitura de
Turilândia. A diferença ficava
com os empresários que forne-
ciam as notas fiscais fraudulentas.

“No âmbito do núcleo políti-
co, a participação de familiares
diretos do prefeito revelou-se
elemento central para a estabili-
dade, coesão interna e blinda-
gem patrimonial da organização
criminosa, funcionando como
verdadeiro círculo de confiança
destinado à ocultação, dissimu-
lação e fruição dos valores ilíci-

tos”, diz a denúncia.
Com base nas investigações, o

MP pede a condenação dos de-
nunciados por crimes como orga-
nização criminosa, peculato-des-
vio, fraude a procedimento licita-
tório, corrupção passiva e lava-
gem de capitais. Além disso, a de-
núncia pede o ressarcimento in-
tegral do valor desviado, corrigido
monetariamente e acrescido de
juros legais.

Também foi pedida a decre-
tação da perda de todos os bens,
direitos e valores “que consti-
tuam produto, proveito ou ins-
trumento dos crimes praticados,
ainda que registrados em nome
de interpostas pessoas físicas ou
jurídicas” em favor do Estado e,
em caso de condenação, a perda
de cargo, função pública, em-
prego ou mandato eletivo quan-
do caracterizado o abuso de po-
der ou a utilização do cargo para
a prática de crimes.

Paulo Curió, Eva Curió, Janai-
na Soares Lima, o marido dela,
Marlon de Jesus Arouche Serrão e
o contador da prefeitura, Wand-
son Jhonathan Barros estão pre-
sos preventivamente  no Comple-
xo Penitenciário de Pedrinhas,

em São Luís. A prisão foi mantida
pela Justiça.

Os integrantes da organização
foram presos pela Operação Tân-
talo II, deflagrada no dia 22 de de-
zembro pelo Grupo Especial de
Combate às Organizações Crimi-
nosas (Gaeco) do MPMA.

A expectativa é que o MP apre-
sente nos próximos dias denúncia
contra os demais integrantes do
esquema, entre eles os 11 verea-
dores que estão em prisão domi-
ciliar e servidores suspeitos de
participar do esquema.

“Requer-se que fique expres-
samente consignado que a pre-
sente Denúncia se restringe aos
integrantes do núcleo político e
familiar da organização crimi-
nosa, sendo que outros agentes
públicos e particulares, já iden-
tificados nos autos, serão objeto
de denúncias autônomas, rela-
tivas a núcleos distintos (em-
presarial, administrativo-ope-
racional e legislativo), como
medida de racionalização pro-
cessual e adequada individuali-
zação das condutas, sem qual-
quer prejuízo à unidade fática
do esquema criminoso”, con-
clui a denúncia.

MARANHÃO
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Pré-candidato, Arruda
diz que sua presença
no PSD revitaliza a sigla

João Pedro Bitencourt/AE
O ex-governador do Distri-

to Federal (DF), José Roberto
Arruda, afirmou ontem, que
sua presença no Partido Social
Democrático (PSD) revitaliza
a sigla. Segundo ele, o diretó-
rio da legenda em Brasília es-
tava sem um projeto político.

Arruda, que já foi preso e
apareceu em vídeo recebendo
dinheiro no chamado escân-
dalo do mensalão do DEM, fi-
liou-se ao PSD em dezembro,
em cerimônia com a presença
do presidente nacional do par-
tido, Gilberto Kassab, com o
objetivo de viabilizar seu retor-
no à disputa pelo comando do
Executivo do Distrito Federal

"A verdade é que o PSD de
Brasília estava sem um projeto.
O PSD, no Brasil inteiro, tem um
projeto muito consistente. Você
vê o sucesso do governador Ra-
tinho Júnior no Paraná. Foi o
partido que mais elegeu prefei-
tos. O Kassab é um gênio da li-
derança partidária", afirmou em
entrevista ao portal Poder360.

Arruda também voltou a
criticar a gestão do governa-
dor Ibaneis Rocha (MDB), es-
pecialmente a operação en-
volvendo a compra de ativos
do Banco Master pelo Banco
Regional de Brasília (BRB).
Como mostrou o Estadão, ca-

so tenha a candidatura confir-
mada e seja considerado elegí-
vel, o ex-governador deverá
enfrentar como principal ad-
versária a vice-governadora,
Celina Leão (PP).

"Esse é o pior momento da
história de Brasília. O BRB
sempre foi um instrumento
importante para o desenvolvi-
mento e o fomento da região. E
se viu envolvido na maior frau-
de bancária da história do Bra-
sil e, inexplicavelmente, com-
prou R$ 12,7 bilhões em títulos
podres, com prejuízo precifica-
do na ordem de R$ 4,5 bilhões.
Corremos grande risco de per-
der o nosso banco", declarou.

Arruda deixou o Partido Li-
beral (PL) após o presidente
da legenda, Valdemar Costa
Neto, afirmar que só poderia
garantir a ele uma candidatura
à Câmara dos Deputados. O
ex-governador também nego-
ciou sua migração partidária
com dirigentes do Avante

CONDENAÇÃO
Arruda teve uma condena-

ção por improbidade adminis-
trativa durante o seu mandato
no governo do DF, entre 2007
e 2010, mantida pela Primeira
Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) em outubro do
ano passado. 

Médica que atestou morte de 
mulher que estava viva é afastada 
CAIO POSSATI/AE

A prefeitura de Bauru, interior
de São Paulo, afastou a médica
que declarou como morta uma
mulher de 29 anos que foi vítima
de um atropelamento na Rodovia
Comandante João Ribeiro de Bar-
ros (SP-294), no último domingo.
A jovem está internada na UTI e
seu quadro é considerado grave.

A informação do afastamento
foi confirmada pela administra-
ção municipal em um comunica-
do divulgado nesta terça-feira, 20.

Na nota, a secretaria de saúde

informou que instaurou uma
apuração técnica para esclarecer
o episódio e que, "como medida
administrativa preventiva, a mé-
dica envolvida no atendimento
foi afastada de suas atividades
até a conclusão da apuração". O
nome da profissional não foi in-
formado e, por isso, não foi pos-
sível localizar a sua defesa.

No último domingo, Fernan-
da Cristina Policarpo, de 29
anos, foi declarada morta pelo
Samu por engano depois ser
atropelada na SP-294.

De acordo com a Agência de

Transporte do Estado de São
Paulo (Artesp), a jovem foi atingi-
da por um veículo modelo Che-
vrolet Tracker quando atravessa-
va a rodovia, na altura do km 351.
A via ficou interditada por cerca
de 30 minutos após o acidente.

O Samu foi acionado e uma
médica do serviço declarou Fer-
nanda como morta. A vítima foi
coberta com uma manta térmi-
ca e o Instituto Médico Legal
chegou a ser acionado para a re-
moção do corpo.

No entanto, um médico da
concessionária Eixo SP, que ad-

ministra a rodovia, percebeu os
movimentos respiratórios da jo-
vem e iniciou o procedimento de
reanimação. Então os policiais
militares rodoviários chegaram
após o Samu ter deixado o local.

Fernanda foi encaminhada
ao Pronto-Socorro Central
(PSC) da cidade e, depois, ao
Hospital de Base de Bauru, onde
permanece sob cuidados médi-
cos, de acordo com a prefeitura.
Já a Secretaria do Governo do
Estado acrescentou, em nota,
que a jovem está internada na
UTI e em estado grave.

VÍTIMA ESTA NA UTI 

DISTRITO FEDERAL

RICARDO STUCKERT/PR



UE planeja eliminar
fornecedores de
tecnologia de alto risco 

CIBERSEGURANÇA

A Comissão Europeia apre-
sentou um plano para elimi-
nar o uso, pelos países-mem-
bros, de equipamentos de for-
necedores considerados de al-
to risco como parte de uma re-
formulação das regras de ci-
bersegurança do bloco.

"Ameaças de ciberseguran-
ça não são apenas desafios
técnicos. Elas são riscos estra-
tégicos para nossa democra-
cia, economia e modo de vi-
da", disse a principal respon-
sável pela tecnologia da União
Europeia, Henna Virkkunnen,
em um comunicado ontem.
"Com o novo Pacote de Ciber-
segurança, teremos os meios
para proteger melhor nossas
cadeias de suprimento de tec-
nologias críticas, mas também
para combater ataques ciber-
néticos de forma decisiva",

afirmou.
Segundo os planos, a co-

missão estabelecerá listas de
empresas que considera serem
fornecedores de alto risco. As
regras terão como alvo 18 seto-
res, como veículos automati-
zados, sistemas de forneci-
mento de eletricidade, compu-
tação em nuvem e dispositivos
médicos, de acordo com uma
proposta preliminar revelada
nesta terça pelo executivo da
União Europeia (UE). Opera-
doras de redes móveis, por
exemplo, teriam 36 meses para
eliminar o uso de componen-
tes fornecidos por fornecedo-
res de alto risco, disse.

A proposta ainda precisa de
aprovação dos estados mem-
bros da UE e do Parlamento
Europeu antes de entrar em
vigor. 

1º ANO DE GOVERNO

Anistia alerta para impactos
no mundo da volta de Trump
FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL 

O
movimento global
por direitos humanos
Anistia Internacional

fez um alerta sobre os impactos
causados pelo primeiro ano de
governo após a recondução de
Donald Trump a presidência
dos Estados Unidos (EUA). O re-
latório Soando os Alarmes: Prá-
ticas Autoritárias Crescentes e
Erosão dos Direitos Humanos
nos Estados Unidos aponta para
uma trajetória considerada
preocupante.  

Doze áreas foram documen-
tadas a partir de decisões e ini-
ciativas do governo de Donald
Trump:
• Liberdade de imprensa
• Acesso à informação;
• Liberdade de expressão;
• Direito a reunião pacífica;
• Funcionamento de organiza-

ções da sociedade civil;
• Funcionamento de universi-

dades;
• Espaço para opositores;
• Espaço para críticos políticos;
• Relação com juízes,
• Relação com advogados,

Funcionamento do sistema
jurídico e respeito ao processo
legal.

O relatório aponta um cami-
nho observado em outros países
onde o Estado de Direito foi de-
teriorado. De acordo com o do-
cumento, em diferentes contex-
tos, esses países percorrem ca-
minhos similares que iniciam
com a consolidação de poder,
seguido do controle da informa-
ção, o rechaçamento à crítica, a
punição à dissidência, restrição
ao espaço cívico e enfraqueci-
mento dos mecanismos de res-
ponsabilização.

“O ataque ao espaço cívico e
ao Estado de Direito, bem como
a erosão dos direitos humanos
nos Estados Unidos, refletem o
padrão global que a Anistia In-

ternacional observa e sobre o
qual alerta há décadas”, diz o di-
retor executivo da Anistia Inter-
nacional EUA, Paul O'Brien.

PRÁTICAS AUTORITÁRIAS
Foram documentados no úl-

timo ano práticas autoritárias
como retirada de direitos de re-
fugiados e migrantes, busca por
bodes expiatórios entre comu-
nidades e revogação de prote-
ções contra a discriminação, uso
das forças armadas para fins do-
mésticos, desmonte de meca-
nismos de responsabilização
corporativa e de medidas anti-
corrupção, expansão da vigilân-
cia sem supervisão, esforços de
combate aos sistemas interna-
cionais de proteção aos direitos
humanos.

O relatório destaca ainda que
a escalada das práticas autoritá-
rias também ocorre por meio de
um sistema de reforço mútuo,
como quando as cidades são mi-

litarizadas após protestos contra
ações repressivas por agentes do
ICE (Serviço de Imigração e Al-
fândega dos EUA).

“Práticas autoritárias só se
enraízam quando são normali-
zadas. Não podemos deixar que
isso aconteça nos Estados Uni-
dos. Juntos, temos a oportuni-
dade, e a responsabilidade, de
enfrentar este momento desa-
fiador da nossa história e prote-
ger os direitos humanos,” acres-
centa O'Brien.

Além dos documentos, o re-
latório reúne ainda um conjunto
de recomendações aos Poderes
Executivo, Judiciário, ao Con-
gresso dos Estados Unidos, em-
presas e atores internacionais.
São sugestões de iniciativas para
proteção dos espaços públicos,
restauração das salvaguardas do
Estado de Direito, fortalecimen-
to da responsabilização e para
combater a normatização das
violações dos direitos humanos.

Kaja Kallas diz que soberania da 
Groenlândia não é moeda de troca 
PEDRO LIMA/AE

A União Europeia manifestou
apoio firme à Groenlândia e à
Dinamarca na defesa de sua so-
berania e integridade territorial,
em reação às recentes declara-
ções do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, sobre a
ilha no Ártico. Em discurso no
Parlamento Europeu, a chefe da
diplomacia do bloco, Kaja Kal-
las (foto), afirmou que "a sobe-
rania não é moeda de troca" e
que "nenhuma ameaça ou tarifa
mudará o fato de que a Groen-
lândia pertence ao seu povo".

Segundo Kallas, a resposta
europeia deve ser "calma, unida
e baseada no direito internacio-
nal". Ela ressaltou que nenhum
país tem o direito de se apro-
priar do território de outro e
alertou que pressões externas
apenas enfraquecem a prosperi-
dade compartilhada entre Euro-
pa e EUA. "Não temos interesse
em escolher uma briga, mas va-
mos sustentar nossa posição",
disse, acrescentando que a UE
dispõe de instrumentos para
proteger seus interesses.

A dirigente destacou que as
discussões sobre o futuro da
Groenlândia ocorrem direta-
mente entre Copenhague e
Nuuk, classificando esse diálogo
como o comportamento espera-
do entre aliados responsáveis. 

Também reiterou o papel da
UE como parceira próxima da
ilha, citando cooperação em
educação, capacitação e desen-
volvimento sustentável, além da
proposta de dobrar o apoio fi-
nanceiro no próximo orçamento
plurianual do bloco.

Kallas observou ainda que o
Ártico se tornou uma nova fron-
teira de competição geoestraté-
gica, com riscos crescentes de
expansão da presença da Rússia

e da China à medida que o gelo
derrete. Segundo ela, eventuais
preocupações de segurança de-
vem ser tratadas no âmbito da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan), lem-
brando que países europeus já
enviaram militares para missões
exploratórias à Groenlândia
com o objetivo de manter a re-
gião estável e previsível.

Em mensagem publicada no
X, o primeiro-ministro da Po-

lônia, Donald Tusk, afirmou
que a polít ica de apazigua-
mento "é sempre um sinal de
fraqueza". "A Europa não pode
se dar  ao luxo de ser  fraca -
nem diante de seus inimigos,
nem de aliados. Apaziguamen-
to não traz resultados, apenas
humilhação", escreveu, defen-
dendo que assertividade e au-
toconfiança europeias "torna-
ram-se uma necessidade do
momento".

UE
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Trump diz que há 'animais violentos' em
Minnesota e pressiona ICE por ‘rostos’ 
ADRIANA VICTORINO/AE

O presidente dos Estado Uni-
dos, Donald Trump, afirmou
ontem, que o Departamento de
Segurança Interna e o Serviço de
Imigração e Alfândega dos Esta-
dos Unidos (ICE, na sigla em in-
glês) devem começar a falar so-
bre os "assassinos e outros cri-
minosos que estão capturando e
retirando do sistema".

Em publicação na rede Truth
Social, o presidente americano
afirmou que os agentes estão
"salvando muitas vidas inocen-
tes" e que há milhares de ani-
mais violentos" só no estado do
Minnesota

"Eles estão salvando muitas
vidas inocentes! Há milhares de
animais violentos só em Minne-
sota, e é por isso que as estatísti-
cas de criminalidade em todo o

país são as melhores já registra-
das", disse Trump.

Trump pediu para que os ór-
gãos "mostrem os números, no-
mes e rostos dos criminosos vio-
lentos". "As pessoas começarão
a apoiar os patriotas do ICE, em
vez dos agitadores, anarquistas
e provocadores altamente re-
munerados! Façam a América
grande novamente", concluiu.

O ICE confirmou na última
sexta-feira, a morte de um cida-
dão mexicano sob custódia da
força no estado da Geórgia. O
homem, identificado como He-
ber Sanchez Dominguez, de 34
anos, foi encontrado incons-
ciente em uma cela no Centro
de Detenção Robert A. Deyton
na última quarta-feira. A causa
da morte é investigada.

Sanchez estava sob custódia
há seis dias e aguardava uma

audiência em um escritório do
Departamento de Justiça.  A
equipe médica o encontrou

nas primeiras horas da manhã,
"enforcado pelo pescoço e in-
consciente", informou a polí-
cia de imigração. Após tentati-
vas de reanimação,  ele  foi
transferido para um hospital,
onde foi declarado morto uma
hora depois.

No início do mês, uma mu-
lher foi morta a tiros por um
agente de imigração durante
uma operação, em Minneapolis,
cidade onde George Floyd foi
assassinado pela polícia local
em 2020. A vítima foi identifica-
da como Reneé Nicole Good,
uma cidadã americana de 37
anos.

Uma semana depois, um
agente atirou na perna de um
imigrante venezuelano em Min-
neapolis enquanto tentava
prendê-lo, após ser atacado com
uma pá e um cabo de vassoura.

EUA

AIEA alerta que
Chernobyl perdeu toda
a sua energia externa 
LAÍS ADRIANA/AE

A Agência Internacional
de Energia Atômica (AIEA)
alertou que a usina nuclear
de Chernobyl perdeu toda a
sua energia  externa,  en-
quanto linhas de energia pa-
ra outras usinas também so-
freram danos, em comunica-
do divulgado no X.  Os im-
pactos são resultado de uma
nova onda de ataques de
drones da Rússia contra a in-
fraestrutura energética da
Ucrânia.

Em nota, o diretor-geral da
AIEA, Rafael Grossi, apontou
que diversas subestações
ucranianas "vitais" para a se-
gurança nuclear foram afeta-
das pela atividade militar am-
pla na manhã desta terça-fei-
ra, horário local. "Estamos
acompanhando os desdobra-
mentos para avaliar o impacto
sobre a segurança", acrescen-
tou Grossi.

Ontem, a Rússia bombar-
deou a Ucrânia com mais de
300 drones e mísseis balísti-
cos e de cruzeiro, mirando a
rede elétrica do país e deixan-
do mais de 5.600 prédios de
apartamentos sem aqueci-
mento na capital durante um
dos invernos mais frios na re-
gião em anos.

O ataque russo aconteceu

poucos dias depois de ambos
os países concordarem em
um cessar-fogo local para per-
mitir reparos pela AIEA na li-
nha de energia da usina nu-
clear de Zaporizhzhya. A
agência reguladora da ONU
também pretendia enviar
uma nova missão técnica para
avaliar dez subestações elétri-
cas críticas à segurança nu-
clear da Ucrânia.

Enquanto isso, autoridades
ucranianas tentam manter o
impulso das conversas de paz
lideradas pelos Estados Uni-
dos. Uma equipe negociadora
chegou a Washington no sába-
do, sob o objetivo de transmi-
tir como os ataques russos tem
sido implacáveis e minam a
diplomacia, segundo o presi-
dente da Ucrânia, Volodymir
Zelenski

Já o porta-voz do Kremlin,
Dmitry Peskov, disse nesta
terça-feira que o enviado pre-
sidencial russo Kirill Dmitriev
planeja se reunir com alguns
representantes americanos
em Davos. Peskov se recusou
a nomear os funcionários
com quem Dmitriev se reuni-
ria, mas relatórios da mídia
disseram que incluiriam o en-
viado americano Steve Wit-
koff e o genro do presidente
americano Donald Trump,
Jared Kushner.

ATAQUE RUSSOAA

Kim Jong-un demite
vice-premiê alegando
'incompetência'

O líder norte-coreano Kim
Jong-un demitiu o vice-pre-
miê, Yang Sung Ho, devido a
problemas em um projeto de
modernização de uma fábrica,
em uma medida para reforçar
a disciplina entre os funcioná-
rios e pressioná-los a apresen-
tar melhores resultados antes
do próximo congresso do Par-
tido dos Trabalhadores.

A conferência será a pri-
meira desse tipo em cinco
anos, é um dos maiores espe-
táculos de propaganda da Co-
reia do Norte e tem como ob-
jetivo revisar projetos passa-
dos, estabelecer novas priori-
dades políticas e econômicas e
reorganizar o quadro de fun-
cionários.

Em um discurso proferido
na segunda-feira passada, que
marcou a conclusão da pri-
meira fase do plano de moder-

nização do complexo, Kim
afirmou que o projeto sofreu
"um prejuízo econômico con-
siderável" devido à "irrespon-
sabilidade e incompetência"
de funcionários.

Kim disse que já havia criti-
cado Yang por questões rela-
cionadas durante uma reu-
nião do partido em dezembro
e que o observava atentamen-
te, mas constatou que ele não
demonstrava qualquer senso
de responsabilidade, segundo
a KCNA.

"Para usar uma linguagem
mais simples e figurativa, ele
era como uma cabra puxando
uma carroça de bois. Devemos
encarar isso como um erro in-
cidental em nosso processo de
nomeação de pessoal", disse
Kim. "Poderíamos esperar que
uma cabra puxasse uma car-
roça para um boi?" 
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